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Mulher morre atropelada Mulher morre atropelada 
quando entrava no carroquando entrava no carro

Natália Barbosa estaria 
a entrar para o carro, 
saída da farmácia, quando se viu 
envolvida numa colisão entre duas viaturas. 
Uma colheu-a na berma. 
A morte foi declarada no local. 
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e vandalizados 
em Gondifelos e Louro
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Sustentabilidade 
ambiental também 
vai foliar no Carnaval
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Centro Social 
de Bairro: desvio
ainda por julgar
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O termo estrada talvez seja um pouco excessivo 
para classificar o estado da Avenida 9 de Julho, à entrada da cidade 

de Vila Nova de Famalicão para quem vem da Póvoa ou Barcelos.
Aquele que é tambem troço da Estrada Nacional 206, 

está num estado lastimável, entre a apelidada Rotunda do Marco 
e a de Santo António, como bem se vê na foto...

Por momentos pensou-se que a intervenção que já vinha da Póvoa 
(sob tutela nacional) fosse prosseguir Famalicão dentro, mas pelos vistos 

encontrou sinal de STOP! 
Pena, que como se vê repavimentação é de sentido obrigatório!
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Uma mulher de 50 anos 
de idade foi colhida mortal-
mente na Avenida de Tibães 
(Estrada 309), em Vale S. 
Cosme, ao início da tarde de 
ontem, segunda-feira, pouco 
depois das duas da tarde.

A vítima, Natália Barbosa, 
foi colhida por uma viatura 
quando se preparava para 
entrar para o carro, depois 
de se ter dirigido à farmácia, 
situada no rés-do-chão do 
prédio. 

O carro conduzido pela 
mulher estava parado na 
baía de estacionamento 
existente nas imediações 
do prédio. Quando entrava 
para o lugar do condutor que 
terá sido surpreendida pelo 
embate de um carro que cir-
culava no sentido norte-sul, 
e que terá colidido com um 
outro veículo que entrava 
na estrada, do lado direito, 
vindo de um acesso secun-
dário. Os pais da mulher es-
tariam no interior da viatura e 
terão assistido a tudo.

À chegada dos meios de 

socorro ao local Natália Bar-
bosa já se encontrava em 
paragem cardorrespiratória, 
e, apesar dos esforços dos 
socorristas e da equipa mé-
dica da VMER de Famalicão, 
não foi possível reverter a 
situação.

Natália Barbosa, de 50 
anos de idade, reside na 
freguesia, é casada, e tem 
três filhos, um deles menor. 
A notícia do acidente acabou 

atraindo familiares e popu-
lares ao local, chocados e 
consternados com a morte 
trágica.

Para além da VMER o so-
corro envolveu três viaturas 
dos Bombeiros Voluntários 
Famalicenses (duas ambu-
lâncias e a viatura de trans-
porte de cadáveres) e cinco 
homens.

A GNR de Famalicão es-
teve no local, assim como 

o Núcleo de Investigação 
de Acidentes de Viação da 
GNR. O trânsito esteve cor-
tado mais de duas horas 
para perícias. Durante esse 
período o trânsito foi desvia-
do por vias secundárias com 
o apoio dos militares da GNR 
de Famalicão.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Acidente teve lugar ao início da tarde de ontem e levou ao corte da Estrada 309, 
em Vale S. Cosme

Mulher colhida mortalmente na berma
quando entrava no carro

Natália Barbosa residia em Vale S. Cosme, onde era bem conhecida da população

AML na direcção 
da União Distrital 
das IPSS’s

A Associa-
ção de Mo-
radores das 
Lameiras vai 
integrar os ór-
gãos sociais da 
União Distri-
tal das IPSS’s 
( I n s t i t u i ç ã o 
Particular de Solidariedade Social).

A representante será Carla Faria, que será a primei-
ra secretária da direção. De salientar que o concelho de 
Famalicão faz-se ainda representar nesta entidade pelo 
Provedor da Santa Casa de Misericórdia de Famalicão, 
Rui Maia, por Mário Martins, da Associação Gerações, e 
Manuel Araújo, da Engenho. 

Esta nova direção, liderada pelo seu presidente, o Cô-
nego Roberto Mariz, terá como grande desafio para os 
próximos anos a valorização e reconhecimento do impac-
to do trabalho realizado pelo setor social (IPSS) no país, 
especificamente no distrito de Braga.

A tomada de posse já teve lugar no passado dia 16 no 
no auditório Prof. Doutor Manuel Isidro Alves da Universi-
dade Católica de Braga.
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A proposta para a abertu-
ra do concurso público inter-
nacional, com o valor base 
de oito milhões de euros, 
para a reabilitação do centro 
urbano, foi aprovada na últi-
ma reunião do executivo mu-
nicipal. A esta intervenção 
junta-se o Mercado Munici-
pal já em execução, no valor 
de 3,9 milhões de euros.

Designada “Espaços Pú-
blicos da Área Central da 
Cidade – Mobilidade e Re-
abilitação”, a empreitada, 
com um prazo de execução 
de um ano, irá abranger o 
quarteirão urbano localizado 
entre as praças D. Maria II e 
Mouzinho de Albuquerque e 
ruas adjacentes, dotando-as 
de mais e melhores zonas 
sociais e simultaneamente 
mais espaços para peões e 
para os modos de transporte 
suaves. Mobilidade e reabi-
litação são, de resto, as pa-
lavras de ordem desta inter-
venção que pretende acima 
de tudo criar “um centro ur-
bano mais atrativo, sustentá-
vel e acessível” como desta-
cou o presidente da Câmara 
Municipal, Paulo Cunha.

Para o autarca o centro 
urbano “é uma área vital 
para Vila Nova de Famalicão 
e para os famalicenses que 
merecem uma obra desta 
dimensão”. “Trata-se de um 
projeto de excelência que 
permitirá construir naquela 
zona uma área muito quali-
ficada para o futuro do nos-
so concelho”, adianta ainda 
Paulo Cunha.

A intervenção inserida no 
âmbito do Plano Estratégico 
de Desenvolvimento Urbano 
foi tema de uma ampla par-
ticipação pública, tendo o 
projeto final contado com o 
contributo dos famalicenses. 
“É um projeto arrojado, que 
consideramos que vai de 
encontro àquilo que é a von-
tade genuína dos famalicen-
ses desde os comerciantes 
aos cidadãos, às pessoas 
que vivem na zona da cidade 
e a todos que a frequentam”.

Em linhas gerais, a pro-
posta vai no sentido de am-
pliação para norte e para sul, 
da Praça D. Maria II, com a 
supressão ao trânsito auto-
móvel dos dois topos, e da 
requalificação de todas as 

artérias envolventes que te-
rão um perfil único de circu-
lação partilhada, com priori-
dade para o peão.

Os efeitos esperados são 
a melhoria da qualidade de 
vida das populações resi-
dentes, uma maior atrativi-
dade da cidade, reforço da 
rede pedonal e ciclável com-
plementada com o uso de 
transportes públicos, melho-
ria ambiental e qualificação 
dos espaços de utilização 
pública.

As pessoas ganham es-
paço, os carros perdem ter-
reno, mas permanecem e o 

estacionamento, em igual 
número ao existente, passa 
a estar organizado e con-
centrado nos dois parques 
situados no centro, na Praça 
D. Maria II, com 107 lugares 
de estacionamento tarifado, 
como atualmente, e Mouzi-
nho de Albuquerque, com 
184 lugares de estaciona-
mento gratuito, mais quatro 
do que os existentes.

Para além disso, os fa-
malicenses irão dispor de 
um conjunto privilegiado de 
parques de estacionamento 
gratuitos situados na proxi-
midade do centro como os 

que estão às entradas do 
Parque da Devesa.

A partir da conclusão do 
conjunto de intervenções 
será então possível aos fa-
malicenses e visitantes da 
cidade deixarem as suas 

viaturas a escassos me-
tros do centro e vivenciarem 
o espaço público de forma 
pedonal e social. “É todo um 

novo paradigma urbano que 
se pretende implantar no nú-
cleo central de Vila Nova de 
Famalicão que permitirá a 
fruição do espaço público de 
acordo com os novos estilos 
de vida sociais e que vai pre-
parar a cidade para o futuro 
que a comunidade quiser”, 
assinala ainda Paulo Cunha.

Aberto o concurso para investimento de 
8 milhões na reabilitação do centro urbano

Escuteiros de Esmeriz: 
comemorações 
dos 50 anos arrancam 
com tertúlia

O Agrupamento de Escuteiros (CNE) de Esmeriz assi-
nala este ano o seu 50.º aniversário, e para o efeito realiza 
já no próximo sábado, 25 de janeiro, pelas 21h na Casa 
de Esmeriz, uma Tertúlia Escutista subordinada ao tema 
“A missão que traçamos e a visão que sonhamos!”, mo-
derada por Joaquim Freitas, membro do comité europeu 
do escutismo.

O evente que assinala a abertura oficial das comemora-
ções, contará com a presença de Ester Alves, super atleta 
e investigadora; o assistente nacional do CNE, padre Luís 
Marinho, e o chefe nacional do CNE, o famalicense Ivo 
Faria.

A Continental acaba 
de renovar uma vez mais 
o seu compromisso social 
com a comunidade, ao doar 
mais um ecógrafo ao Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave 
(CHMA), concretamente à 
unidade de Famalicão, onde 
a partir de Março/Abril se 
espera que esteja a funcio-
nar a Clínica da Mulher, da 
Criança e do Adolescente 
(CMCA). A construção da 
valência, refira-se, recai na 
totalidade sobre a Câmara 
Municipal e sobre as empre-
sas da região, que assumem 
um investimento da ordem 
dos 300 mil euros para a 
adequação da ala hospitalar.

A entrega formal do equi-
pamento teve lugar na ma-
nhã da passada quinta-fei-
ra, numa cerimónia em que 
o presidente do Conselho 
de Administração (CA) do 
CHMA, António Barbosa, se 
disse “orgulhoso” pelo fac-
to da instituição continuar a 
merecer a disponibilidade 
da multinacional alemã para 
com um projecto “cuja ‘eco-

grafia’ já permite ver traços 
fundamentais”. “Sentimos 
muito orgulho pelo facto da 
Câmara Municipal de Fa-
malicão e um conjunto de 
empresas da nossa região, 
em especial a Continental, o 
facto de termos este apoio, 
que é material, financeiro, 
mas é também um apoio de 
incentivo, de alguma respon-
sabilização, e de partilha de 
valores”, frisou a propósito 
do envolvimento da socieda-
de civil num projecto que o 
CHMA ambicionava.

3.º equipamento 
doado nos últimos 
3 anos

Este ecógrafo, que repre-
senta um investimento da 
ordem dos 20 mil euros, é já 
o segundo que a Continental 
oferece à Clínica. Para além 
destes dois equipamentos 
também já doou ao CHMA 
um Raio X. O presidente do 
CA fala de “um passo im-
portante para a melhoria do 

trabalho dos profissionais e 
do atendimento dos utentes”, 
na medida de uma reorga-
nização e qualificação das 
estruturas, quer do ponto de 
vista do conforto, quer do 
ponto de vista dos meios de 
diagnóstico. 

A valência que deveria 
estar pronta já em Fevereiro, 
tem agora a sua conclusão 
remetida para Março/Abril, 
de acordo com o mesmo res-
ponsável. António Barbosa 
fala de um atraso que não 
desejava, mas que também 

não considera significativo 
face à importância do inves-
timento em curso. “As coisas 
são o que são, às vezes o 
tempo também não ajuda, 
mas estamos mais perto”, 
relativiza.

Para Pedro Carreira, pre-
sidente do CA da Continen-
tal, a doação deste equipa-
mento é a melhor maneira de 
arrancar o ano em que a em-
presa assinala 30 anos da 
sua presença em Vila Nova 
de Famalicão. “Nada melhor 
do que começar o ano de-

monstrando que estamos só-
lidos nesta nossa política de 
responsabilidade social”, su-
blinhou a propósito, convic-
to de que o investimento na 
área da saúde é essencial. 
“Eu consigo contornar um 
buraco na estrada, eu con-
sigo contornar a falta de sa-
neamento, mas não consigo 
contornar a falta de um mé-
dico”, referiu a propósito de 
um sector que a multinacio-
nal alemã privilegia, no mo-
mento de avaliar os projectos 
merecedores do seu apoio.  
Neste âmbito, não esconde 
que todos os que toquem as 
crianças e os idosos, as fai-
xas da população que consi-
dera mais fragilizadas, são 
credores “por excelência” de 
uma maior atenção. Neste 
sentido, a Clínica da Mulher, 
da Criança e do Adolescen-
te encaixa perfeitamente no 
perfil dos projectos nos quais 
a Continental “faz questão 
de marcar a sua presença”. 

Sofia Fernandes, verea-
dora da Família e da Saúde 
Pública da Câmara Munici-

pal de Vila Nova de Famali-
cão, precisamente uma enti-
dade parceira privilegiada do 
projecto ao garantir metade 
do investimento (150 mil eu-
ros), mostrou-se sensibili-
zada com a forma como a 
Continental faz questão de 
“deixar um rasto, uma mar-
ca” do território em que está 
implantada. “A Continental 
não se preocupa só com a 
criação de emprego e com 
a produção de riqueza, mas 
também em conhecer e in-
tervir na comunidade”, disse 
a propósito, felicitando o CA 
da multinacional pela postura 
que mais uma vez confirma 
através desta nova doação. 
A responsável do executi-
vo deixou claro que essa “é 
uma postura que a Câmara 
Municipal também defende”, 
e que mais do que defender 
coloca em prática ao dispo-
nibilizar-se também ela para 
colaborar financeiramente 
na criação da Clínica. 

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Continental arranca comemorações 
do 30.º aniversário com doação 
de ecógrafo ao CHMA
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Faleceu 
o ex-presidente 
da Câmara 
Antero Martins

Antero Martins, que foi presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão entre 1980 e 1982, faleceu na 
passada quarta-feira, aos 83 anos de idade. Foi a sepultar 
no cemitério municipal na passada quinta-feira.

A autarquia decretou dois dias de luto municipal em 
honra do autarca que define como “exemplar”, e que teve 
“um papel relevante na consolidação do Poder Local de-
mocrático”.

Nascido a 9 de Agosto de 1936 em Carrezeda de An-
siães, Antero Martins estabeleceu residência em Vila 
Nova de Famalicão, onde se afirmou como um cidadão 
empreendedor e participativo, desenvolvendo uma inten-
sa atividade intensa e multifacetada, nomeadamente nas 
esferas empresarial e cívica. Foi administrador da Soprem 
Norte, e manteve sempre uma forte participação cívica, na 
sequência das qual, após a institucionalização do regime 
democrático, foi um dos principais impulsionadores a nível 
local do Partido Popular Democrático, atual Partido Social 
Democrata.

Antero Martins foi eleito vereador da Câmara Municipal 
nas primeiras eleições autárquicas livres e democráticas, 
em 12 de dezembro de 1976. Nessa qualidade foi o princi-
pal colaborador do então presidente da Câmara Municipal, 
José Carlos Marinho.

O seu mandato como presidente da Câmara Municipal 
“foi caraterizado pelo prossecução de investimentos rele-
vantes no âmbito das infraestruturas básicas, nomeada-
mente nas áreas da rede viária, da rede de saneamento 
de águas residuais e da habitação, bem como por medidas 
relevantes no âmbito do planeamento urbanístico e terri-
torial, como a revisão do Plano Geral de Urbanização e a 
elaboração das propostas do Plano Parcial de Urbaniza-
ção da Zona Norte de Vila Nova de Famalicão, do Plano 
Parcial de Urbanização a Sul de Vila Nova de Famalicão, 
do Plano de Pormenor do Sector Sul do Plano Parcial de 
Urbanização da Zona a Norte de Vila Nova de Famalicão 
e da delimitação dos perímetros dos aglomerados urbanos 
das freguesias”, recorda o município em nota de imprensa.

Novamente na sequência das eleições autárquicas de 
12 de dezembro de 1982, assumiu as funções de Vereador 
da Câmara Municipal.

Recebeu a Medalha de Mérito Municipal Autárquico 
pelo seu papel na afirmação do Poder Local democrático, 
de acordo com deliberação do executivo em 26 de junho 
de 2002. 

Concerto na Igreja 
Matriz (velha) 
no próximo domingo

A jovem Ribeirão Musical- Orquestra Sinfónica do Ave 
irá realizar, no próximo domingo, dia 26 de janeiro, pelas 
16h00, um concerto na igreja Matriz (velha) de Vila Nova 
de Famalicão. A entreda é livre.

As exportações de têxteis 
de aplicação técnica somam 
já 156 milhões de euros, re-
presentando 31 por cento do 
total das vendas internacio-
nais do setor têxtil e vestu-
ário neste concelho. É isso 
mesmo que revela o Anuário 
Estatístico Regional do Insti-
tuto Nacional de Estatística 
(INE) referente ao ano de 
2018, confirmando com isso 
a importância crescente dos 
têxteis técnicos no total das 
exportações em Vila Nova 
de Famalicão. 

A performance exporta-
dora dos têxteis técnicos e/
ou funcionais está em cres-
cendo: de 111 milhões em 
2016 para 124 milhões de 
euros em 2017 e agora para 
156 milhões em 2018. De 
resto, entre 2013 e 2018, as 
exportações de materiais ou 
produtos têxteis que se dis-
tinguem pela sua elevada 

tecnicidade e diferenciação 
cresceram 58 por cento no 
concelho. 

O Município de Famali-
cão, que ostenta a marca de 
Cidade Têxtil de Portugal, 
assume 9,4 por cento das 
exportações da indústria têx-
til e vestuário em Portugal, 
com 502 milhões de euros 
de vendas para o exterior 
em 2018, o que correspon-
de a 24,2 por cento do total 
das exportações do conce-
lho. Os principais mercados 
de exportação dos têxteis 
famalicenses são Espanha 
(19 por cento), Alemanha (16 
por cento) e França (11 por 
cento). 

Mas há ainda outros indi-
cadores macroeconómicos 
que atestam o significado em 
valor das empresas têxteis 
famalicenses para a robus-
tez desta atividade económi-
ca em Portugal: em 2018, o 

volume de negócios cresceu 
para os 817 milhões de euros 
e o valor acrescentado bruto 
subiu para os 263 milhões de 
euros.  

A indústria têxtil e do ves-
tuário conta, em Vila Nova 
de Famalicão, com 852 em-
presas e regista um total de 
10902 pessoas ao serviço. 

O volume de negócios 

global do território é da or-
dem dos 817 milhões de eu-
ros, 263 dos quais de valor 
acrescentado bruto. Os volu-
me das exportações no total 
é xde 502 milhões de euros, 
assumindo então a área dos 
têxteis técnicos 156 milhões.

Têxteis técnicos 
representam 156 milhões 
das exportações no concelho

Pelo menos sete viaturas 
foram assaltadas, na madru-
gada da passada quinta fei-
ra, nas freguesias de Gondi-
felos e Louro. Os danos são 
sobretudo materiais, com a 
quebra de vidros, mas tam-
bém foram furtados alguns 
objectos do interior.

Em Gondifelos, foram 
seis os carros assaltados, 
todos estacionados na via 
pública, nas imediações de 
uma vasta zona residencial 
da freguesia. No Louro terá 
sido furtada pelo menos 
mais uma viatura, também 
ela estacionada na rua.

O concelho de Vila Nova 

de Famalicão não terá sido, 
contudo, o único visado. Re-
gistaram-se assaltos ou ten-
tativas de assalto da mesma 
natureza nos concelhos de 
Barcelos e Esposende, onde 
foram vitimadas pelo menos 
mais oito viaturas.

Ao que conseguimos apu-
rar, as autoridades admitem 
a possibilidade da autoria 
dos assaltos, que varreram 
três concelhos, ser das mes-
mas pessoas.

Entretanto, na sequência 
do sucedido, a GNR irá re-
forçar o patrulhamento. Isso 
mesmo garantiu ao Povo Fa-
malicense fonte do comando 

da GNR de Braga.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Comando da GNR de Braga confirma ocorrências semelhantes 
em Barcelos e Esposende e promete reforçar o patrulhamento

Assaltantes “varreram” 
pelo menos sete viaturas 
em Gondifelos e Louro

Crianças de Castelões na apresentação do livro 
“A Estranha Ilha Flutuante”

A convite do Centro Social de Castelões, a Escola Básica de Castelões 
marcou presença na apresentação do livro “A Estranha Ilha Flutuante”, da 
escritora Ana Luísa Carrola, no passado dia 15.

A atividade consistiu na apresentação do livro e atelier de leitura com 
música da escritora. O livro infantil “alerta para a poluição dos oceanos, 
pois a poluição dos mesmos tem consequências graves na sustentabili-
dade da vida marinha e promove a redução de comportamentos nocivos 
para a saúde do planeta”, descreve em nota de imprensa o Agrupamento 
de Pedome, que integra a escola em causa.

A apresentação do livro “foi um sucesso, tendo em conta o agrado 
manifestado por todos os intervenientes”, conclui.
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Abel Sá é o novo adjunto do Comando dos Bombeiros 
Voluntários Famalicenses. A tomada de posse ocorreu no 
passado dia 11, e fecha o círculo de Comando, liderado 
por Bruno Alves, e que tem Rui Costa no cargo de Segun-
do Comandante, para além dos Adjuntos José Luís Mar-
tins e Joaquim Maciel.

O novo membro do Comando, de acordo com o que 
adianta a corporação em nota de imprensa, conta com 
“mais de 20 anos de experiência no seio dos Bombeiros 
Famalicenses”. 

A cerimónia de posse contou com a presença de várias 
entidades oficiais, que presenciaram igualmente a entrega 
das divisas e galões aos bombeiros promovidos a Bombei-

ros de Segunda e também os que passaram à categoria 
de Sub-Chefe.

“Depois de um ano de 2019 onde foram realizados mais 
22 mil serviços, a Corporação inicia 2020 em plena ope-
racionalidade, fazendo crescer os seus quadros de maior 
competência e responsabilidade para fazer face aos cada 
vez mais exigentes serviços e ocorrências a que os Bom-
beiros Famalicenses são solicitados diariamente, seja no 
Concelho, Distrito ou até País”, alega a corporação a pro-
pósito da iniciativa.

Abel Sá é o novo Adjunto do Comando nos Bombeiros 
Voluntários Famalicenses

O deputado do PSD à 
Assembleia da República, 
Jorge Paulo Oiveira, vol-
tou a defender a criação do 
Destacamento Territorial de 
Vila nova de Famalicão, que 
está consagrada legalmente 
desde 16 de dezembro de 
2008, “mas nunca viu a luz 
do dia”, recordou o social 
democrata. Admitindo que a 
materialização da estrutura 
“apresenta dificuldades vá-
rias”, Jorge Paulo Oliveira 
defendeu perante Eduardo 
Cabrita, ministro da Adminis-
tração Interna, uma solução 
intermédia que passaria pela 
criação do Subdestacamen-

to Territorial de Famalicão.
Em nota de imprensa no 

rescaldo dos debates de es-
pecialidade do Orçamento 
de Estado, o deputado so-
cial democrata disse que “a 
dimensão territorial, popula-
cional, económica e social do 
município famalicense, mais 
do que justificava a criação 
daquela estrutura, que per-
mitiria a desvinculação dos 
três Postos dos Comandos 
Territoriais existentes no mu-
nicípio (Joane, Riba de Ave e 
Famalicão), da tutela opera-
cional do Destacamento de 
Barcelos da GNR”.

Esta desvinculação, se-

gundo Jorge Paulo Oliveira, 
permitiria igualmente, “re-
forçar o quadro de efetivos 
e aproveitar o contexto para 
proceder a uma reabilitação 
do atual posto da GNR de 
Famalicão que, dos três que 
o município dispõe, é aquele 
que apresenta maiores debi-
lidades em termos de con-
servação dos espaços, mas 
que, estranhamente, não 
está abrangido pela Lei de 
Programação de Infraestru-
turas e Equipamentos”.

Esta já não é a primeira 
vez que Jorge Paulo Oliveira 
desafia o ministro da Admi-
nistração Interna a revelar a 

disponibilidade do Governo 
para a criação desta estru-
tura que traria para o con-
celho unidades importantes 
como o Núcleo de Investiga-
ção Criminal e o Núcleo de 
Proteção do Ambiente.  O 
deputado famalicense che-
gou mesmo a dizer que, se 
na discussão do Orçamento 
do Estado do ano passado, 
quando questionado o mi-
nistro nada disse, “pode ser 
que desta vez os famalicen-
ses tenham mais sorte”. Não 
tiveram, pois Eduardo Cabri-
ta, optou por não responder.

Jorge Paulo Oliveira volta a defender criação 
do Subdestacamento da GNR em Famalicão

A quinta edição do “Pro-
gramar em Rede”, uma ini-
ciativa promovida pela Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão destinada a 
apoiar um projeto cultural 
que seja promovido em con-
junto por várias associações 
e instituições do concelho, já 
tem as candidaturas abertas. 

As mesma devem ser 
apresentadas por email 
para o endereço eletrónico 
cultura@famalicao.pt até 
ao próximo dia 31 de julho, 
após preenchimento da fi-
cha de inscrição disponível 
em https://www.famalicao.pt/
programar-em-rede. O mon-
tante do apoio é de dez mil 
euros.

O objetivo é envolver os 
vários agentes culturais do 
concelho na concretização 
de um evento que se dife-
rencie pela inovação e cria-
tividade, pela capacidade de 
articulação com outros agen-
tes culturais, pela capacida-
de de mobilização e atração 
de público e que contribua 
para a descentralização da 
atividade cultural no conce-
lho. O projeto vencedor deve 
ser concretizado entre 1 de 

janeiro e 30 de julho de 2021.
Podem candidatar-se ao 

“Programar em Rede” as 
entidades com atividade no 
domínio cultural que tenham 
sede em Famalicão ou que, 
sendo de fora, promovam ati-
vidades de interesse munici-
pal e sejam pessoas coleti-
vas legalmente constituídas. 

As entidades que apre-
sentem candidatura podem 
optar pelas áreas artísticas 
e de criação que assim en-
tenderem, sendo mais va-
lorizados os projetos que 
apresentem cruzamentos 
disciplinares e apostem na 
formação de públicos. 

Caberá à divisão de Cul-
tura e Turismo do município 
a verificação da conformida-
de das candidaturas, a ava-
liação e decisão do projeto 
vencedor será da responsa-
bilidade do Conselho Munici-
pal da Cultura. 

Recorde-se que a inicia-
tiva “Programar em Rede” 
arrancou em 2016, com a 
Fundação Cupertino de Mi-
randa a arrecadar o prémio 
com o projeto cultural “Mu-
seus Ilustrados em Rede”. 
Em 2017, a grande vencedo-
ra foi “A Casa ao Lado” com 
o projeto de arte urbana in-
titulado “Traço”. O vencedor 

da edição de 2018 foi a As-
sociação Dar-as-Mãos com 
o projeto “Poesia Invade a 
Cidade” e em 2019 venceu 
a Associação de Moradores 

das Lameiras, com o projeto 
“Marc@s, Intervenção pela 
Arte & Cultura - Pela Coesão 
Comunitária”.

Projetos podem ser apresentadOs até 31 de julho

“Programar em Rede” já tem candidaturas abertas“Programar em Rede” já tem candidaturas abertas

Francisco Silva conquista pódio 
em Esposende

O atleta Francisco Silva, 
da Associação Desportiva 
e Cultural de Castelões 
(ADECA), conquistou o 
3.º lugar, no escalão de 
Juvenis, na 4.ª Corrida de 
Ano Novo, prova organizada 
pela Câmara Municipal de 
Esposende, constiutída 
por uma caminhada de oito 
quilómetros e uma corrida 
de dez.

A comitiva famalicense 
foi ainda composta por 
Leonor Pereira, que 
alcançou o 5.º lugar em 
Infantis, Maria Baltar, que 
foi 6.ª classificada em Iniciados, e Diogo Monteiro, que foi 4.º classificado no escalão de 
Juvenis.

A novidade desta edição da Corrida de Ano Novo foi para a "Kids Run", uma prova 
direcionada para os mais jovens onde a ADECA se fez representar com a sua escola de 
atletismo.Na principal prova desta Corrida de Ano Novo, os atletas Tiago Gonçalves e 
Nuno Costa percorreram os dez quilómetros com bons resultados.
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Amor, loucura e alegria, 
na forma de emojis, são o 
tema da campanha de co-
municação do Carnaval de 
Famalicão 2020, um evento 
que está já a ser preparado 
pela Câmara Municipal, que 
se associa assim à festa po-
pular.

A cerca de um mês da 
grande noite, que se celebra 
de 24 para 25 de fevereiro, 
a cidade prepara-se para 
receber muitos milhares de 
visitantes, que escolhem Vila 
Nova de Famalicão para uma 
noite de folia.

Uma das principais novi-
dades, deste ano, é a aposta 
na sustentabilidade ambien-
tal e na consciencialização 
da comunidade para a ne-
cessidade de redução do 
consumo de plástico.

Assim, com o intuito de 
diminuir a pegada ecológica 
do evento, em todos os esta-
belecimentos aderentes, se-
rão utilizados apenas copos 
reutilizáveis em detrimento 

dos copos de plástico des-
cartável.

O evento que começou 
nos anos 80 com um grupo 
de foliões famalicenses não 
para de crescer e é já um fe-
nómeno nacional. Famílias 
inteiras, grupos de amigos, 
equipas mais ou menos or-
ganizadas invadem a cidade, 
num movimento contagiante 
de alegria e muita folia. Os 
bares e cafés abrem as por-
tas e juntam-se à festa com 

os seus dj’s a oferecerem 
música aos foliões, madru-
gada dentro. Todos fanta-
siados numa mega festa de 
Carnaval ao ar livre onde há 
lugar para toda a gente.

Para além da divulgação 
e projeção do Carnaval de 
Famalicão, a autarquia dá 
todo o apoio logístico e veste 
as ruas a rigor, decorando os 
principais espaços com mui-
ta cor e luz.

Tendo como palco prin-

cipal a zona envolvente ao 
Parque da Juventude, no-
meadamente as ruas Luís 
Barroso, Luís de Camões, 
Praça 9 de Abril, Avenida de 
França e Rua D. Fernando I, 
a festa estende-se por toda 
a cidade.

Câmara mantém 
transportes 
gratuitos para os 
foliões

Para facilitar a vida a 
quem quer vir á festa, a Câ-
mara Municipal volta a apos-
tar num plano de mobilidade, 
com autocarros gratuitos a 
percorrer o concelho trans-
portando os foliões, assegu-
rando a sua participação em 
segurança. 

No total estarão dispo-
níveis 9 linhas de autocar-
ros que sairão das diversas 
freguesias do concelho às 
21h15, 22h15 e 23h00, em 

direção ao centro da cidade.
Para quem vem de fora, 

a autarquia em parceria 
com a CP – Comboios de 
Portugal possibilita viagens 

a dois euros ida e volta nos 
Comboios Urbanos do Porto, 
nas Linhas de Aveiro, Marco 
de Canavezes, Guimarães e 
Braga.

Noite de 24 para 25 de fevereiro promete ser animada e responsável. 
Estabelecimentos aderentes só poderão disponibilizar copos reutilizáveis

Carnaval: responsabilidade ambiental 
é requisito novo no Carnaval de Famalicão

Xadrez: 101 alunos 
no 1.º Encontro 
Distrital Escolar

O Clube de Xadrez da Escola Básica de Ribeirão orga-
nizou o 1.º Encontro Distrital Escolar - Série B, prova que 
contou com a participação de 101 alunos provenientes de 
Escolas do Concelho de Vila Nova de Famalicão.

O grande vencedor absoluto Juvenil foi Pedro Vieira 
Carvalho (Juvenil; da Didáxis-Riba de Ave). O grande ven-
cedor absoluto Infantil foi José João Pinto (Infantil B; Didá-
xis-Riba de Ave), tal como João Pedro Afonso (Infantil B; 
Didáxis-Riba de Ave). Neste Torneio o 1.º e 2.º lugares In-
fantil A foram João Diogo Pereira (Infantil A; Didáxis-Riba 
de Ave) e Guilherme Leal (Infantil A; Didáxis-Riba de Ave), 
respetivamente. O grande vencedor absoluto Benjamim foi 
João Cotter  (Benjamim; Didáxis-Riba de Ave) e o pódio 
absoluto foi composto pelos seus colegas de equipa José 
António Ramos e Ivo Costa que se posicionaram em 2.º e 
3.º lugares,  respetivamente. 



Se o que aconteceu acontecesse no SNS, 
“rasgavam as vestes”, metiam no inferno a 
Ministra da Saúde e chamavam incompetente 
ao Primeiro–Ministro! Respeitando o saber e o 
serviço do setor privado da saúde, sou um 
incondicional defensor e um militante 
consequente do Serviço Nacional de Saúde, com 
todas as suas “maleitas”, mas também com a 
sua grande capacidade de todos os dias salvar 
vidas e de todos os dias retardar ou curar 
doenças. Há problemas? Claro que há. Os 
problemas são como as doenças: nunca acabam. 
Para os resolver é preciso mais dedicação, mais 
profissionalismo, mais ação e menos desculpas, 
cada um assumindo aquilo que tem que assumir, 
não vendo a “tranca” nos seus olhos, mas vendo 
sempre o “argueiro”, nem que seja microscópico, 
nos olhos dos outros…

1. Morrer aos doze anos…

Penso que a grande maioria dos Famalicenses conhece a 
história recente (última semana de dezembro de 2019) daquela 
menina de doze anos, penso que do Barreiro que, após duas 
idas à urgência de um hospital privado, morreu aos cuidados 
de um hospital público, o Hospital Garcia da Horta.

No hospital privado, das duas vezes consecutivas em que 
lá foi, com o desespero das dores e o desespero dos pais, 
não lhe terão feito os exames que a situação exigia, chegan-
do mesmo, segundo o relato emocionado da mãe, a acusar a 
criança de só “querer chamar a atenção” com os gritos de dor 
que os seus pulmões já débeis conseguiam emitir.

Perante este cenário macabro e caótico, a menina foi enca-
minhada pela mãe para um hospital público e, também segun-
do o relato da mãe, a equipa médica que a recebeu nunca mais 
a largou, fazendo-lhe todos os exames necessários (TAC, ra-

diografias, análises…), para conseguir detetar a tempo o mal 
que a consumia, tentando salvar-lhe a vida.

Infelizmente, a equipa médica não conseguiu este objetivo 
último, atendendo ao estado de degradação que o seu estado 
de saúde já apresentava.

Pensemos agora o seguinte: e se o tratamento, chamemos-
-lhe displicente, que o hospital privado executou nas duas pri-
meiras idas à urgência desta criança tivesse acontecido num 
hospital público?

Tenho a certeza (penso aliás que todos temos a certeza) 
que durante um mês, dois meses, as televisões, os jornais, os 
comentadores do tudo e do nada não largariam o caso, “aus-
cultando-o” de todos os ângulos possíveis e imaginários, ven-
do nele mais um sintoma grave do “coma” do Serviço Nacional 
de Saúde (SNS).

Só que, estamos a falar de um hospital privado e aí o “tra-
tamento” feito pelos “comunicadores” é totalmente diferente, 
mais ameno, mais voluntariamente esquecido do contexto, 
mais “encapotado”, mais “sonâmbulo” e mais “precário”. Diz-se 
apenas e depressa o “essencial”! E onde estão as reações in-
flamadas da Ordem dos Médicos, da Ordem dos Enfermeiros 
e dos sindicatos do setor da saúde? Aí não se mexe porque o 
privado é “sagrado” e o público é “profano”! Se o que aconte-
ceu acontecesse no SNS, “rasgavam as vestes”, metiam no 
inferno a Ministra da Saúde e chamavam incompetente ao Pri-
meiro – Ministro!

Respeitando o saber e o serviço do setor privado da saúde, 
sou um incondicional defensor e um militante consequente do 
Serviço Nacional de Saúde, com todas as suas “maleitas”, mas 
também com a sua grande capacidade de todos os dias salvar 
vidas e de retardar ou curar doenças. Há problemas. Claro que 
há. Os problemas são como as doenças: nunca acabam. Para 
os resolver é preciso mais dedicação, mais profissionalismo, 
mais ação e menos desculpas, cada um assumindo aquilo que 
tem que assumir, não vendo a “tranca” nos seus olhos, mas 
vendo sempre o “argueiro”, nem que seja microscópico, nos 
olhos dos outros…

2. 1 700 euros…

Na Suíça, um dos países 
mais felizes do Mundo, a fa-
zer fé no chamado “ranking 
da felicidade” (o Dr. Luís 
Montenegro já vem tarde ao 
falar no “ranking da felicidade 
bruta”), dizia que, na Suíça, o 
sistema público de pensões 
estabeleceu um teto para as 
reformas que paga, fixando-o 
em 1 700 euros!

O que acontece em Portugal? Políticos, gestores, adminis-
tradores, desembargadores, professores, juízes, deputados, 
altos quadros do Estado, das empresas e dos serviços públicos 
e privados têm todos o mesmo objetivo: garantir, por todos os 
meios disponíveis, a máxima reforma possível, nalguns casos 
roçando números pornográficos, intensamente “hard – core”!

É por esta e por outras razões que a Suíça é o país que é e 
nós somos o país que somos! É que, ao pagar as pensões que 
paga, Portugal deixa de investir anualmente milhões e milhões 
e milhões de euros no combate às desigualdades e à pobreza, 
aproximando classes e promovendo o equilíbrio intergeracio-
nal, deixando de ser um promotor decisivo da felicidade a que 
todos temos direito.

Alguém já viu algum político, da esquerda à direita, sem ex-
ceções, a apelar a um grande debate público sobre o sistema 
português de pensões, propondo a fixação de um teto máxi-
mo? Estão todos caladinhos como “mochos”, esperando a sua 
vez para “dar a bicada” num sistema que devia ser de todos e 
que é apenas de alguns!

O exemplo mais recente é o de Cavaco Silva, ex – Presiden-
te da República, que perante uma reforma de 10 000 euros(!) 
só teve esta reação: «Nem para as despesas deve dar»!

É assim Portugal e são assim muitos portugueses, sobre-
tudo aqueles que se auto – consideram “os melhores de nós 
todos”!

3. Não somos os melhores do Mundo

Para terminar e sintetizar tudo o que disse em cima, cito 
Teresa  de Sousa, numa das suas últimas crónicas do “Público” 
dominical. Diz ela com desassombro.

… “Os Portugueses não são os melhores do mundo (à 
exceção de Ronaldo (…) São como os outros povos, com os 
seus defeitos e as suas virtudes. Com a sua História que não 
tem nada de transcendente. E com a necessidade urgente de 
aprender algumas coisas básicas. Tão básicas como andar 
apertado nos transportes públicos, de preferência em pé para 
caber mais gente (recomenda-se, se possível, uma visita ao 
metro de Paris, de Londres ou de Tóquio).” Como se vê, tudo 
países mais pobrezinhos do que Portugal que tem que ter “me-
tros” com toda a gente sentada!

Os Portugueses têm que aprender “a não culpar o Estado 
por tudo o que de mal lhes acontece. Mas também exigir me-
lhor informação, para saber, por exemplo, que há manchetes 
na imprensa francesa ou britânica sobre os hospitais públicos 
e os respetivos serviços nacionais de saúde iguais às dos jor-
nais portugueses.” 

Sindicatos, ordens, bastonários e bastonárias são peritos 
em não reconhecer estas evidências. Para eles, somos o “ter-
ceiro mundo”! O que serão a França e a Inglaterra? 

Dia a Dia - Mário Martins

E se fosse no SNS?
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AFPAD comemorou 
Dia Internacional do Obrigado

Os utentes da Associação Famalicen-
se de Prevenção e Apoio à Deficiência 
8AFPAD) assinalaram, no passado dia 11, 
o Dia Internacional do Obrigado. 

No CAO elaborou-se o “Cesto dos 
agradecimentos” e no Lar os clientes o 
“Pote dos agradecimentos”, onde foram 
colocadas frases, palavras de gratidão 
que distribuíram pela comunidade, cole-
gas e colaboradores, não só como agra-
decimento mas procurando também que 
todos valorizem este dia e a importância 
de dizer “obrigado” às pessoas das quais 
gostamos e com quem nos cruzamos. 
Para a Direção Técnica, “são pequenos 
gestos que fazem a diferença e nos tor-
nam pessoas melhores no seio de uma 
comunidade integrativa e, salienta a im-
portância deste tipo de iniciativas trabalhadas com o objetivo de tornar os nossos utentes 
mais capacitados de ferramentas sociais e empáticas”. 

Segundo a direção técnica, as atividades desenvolvidas, “tiveram por objetivo trabalhar 
com os nossos clientes este sentido de gratidão, procurando que expressassem por pa-
lavras, gestos, atitudes e exemplificação de possíveis situações reais estes sentimentos”. 
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Esta semana assistimos 
à aprovação, na generalida-
de, do Orçamento de Estado 
para 2020. 

Este orçamento socialis-
ta, foi aprovado, com absten-
ção do BE e dos comunis-
tas. Curiosamente, uma das 
propostas mais badaladas, e 
que era apresentada como 
condição essencial para a 
viabilização do Orçamento, 
a redução da taxa de IVA 
na eletrecidade, não está 
contemplada. Tal como nos 
tem vindo a habituar, o Blo-
co sempre firme nas suas 
convicções e deixa cair mais 
uma proposta sua.

Sobre a educação, Tiago 
Brandão Rodrigues apresen-
tou a sua proposta, congra-
tulando-se com uma grande 
aumento destinado ao mi-
nistério por si liderado. Au-
mento este, que diz respeito 

a limitação das reprovações, 
impostas pelo mesmo mi-
nistério. Este aumento, nas 
palavras do ministro, visa 
reforçar a requalificação das 
escolas. Esquecendo-se que 
quando, não há muito tempo, 
terminou com os contratos 
de associação. Escolas es-
tas, em pleno funcionamen-
to, em perfeitas condições, 
condições estas pagas pelo 
erário público. E o maior ga-
rante das mesmas, uma refe-
rência no sistema de ensino 
português, como o vinham a 
provar ao longo dos tempos. 

Esta requalificação não 
diz respeito apenas às estru-
turais mas também aos sof-
twares das escolas. Acom-
panhado pela atualização 
do software, o Ministro não 
deixou claro de que forma 
iam ser os actualizados os 
computadores.

Vai o Senhor Ministro 
acompanhando de vento em 
poupa todas as obras que 
fez o ex-primeiro-ministro 
José Sócrates. Não se fica 
apenas pela Parque Escolar 
mas volta também aos queri-
dos Magalhães, que Maduro 
na Venezuela tanto gostou. 
Até onde este governo nos 
vai levar…

OPINIÃO, por Raquel Pinto, 
Dirigente Nacional da Juventude Popular

O orçamento 
da promessa, com 
as falhas dos anteriores

Empate frente ao Marítimo, na semana em que
carimbra passagem à fase seguinte da Taça

FCF termina primeira 
volta no 3.º posto

Um empate a uma bola 
com o Marítimo fechou o ci-
clo da primeira volta da Liga 
Nos para o Futebol Clube de 
Famalicão (FCF).

O clube forasteiro marcou 
primeiro, aos 22 minutos, e 
esteve a maior parte da par-
tida em vantagem sobre a 
formação famalicense, que 
só empatou por Toni Marti-
nez já perto do tempo regu-
lamentar.

Com este resultado, o 
FCF termina a primera volta 
no terceiro lugar da classifi-
cação com 31 pontos, dois à 
frente do quatro classificado, o Sporting Clube de Portugal, e menos dez que o segundo clas-
sificado, o Futebol Clube do Porto, que mantém uma distância de sete pontos do líder Benfica.

Na próxima jornada o FCF defronta o Santa Clara em casa, em jogo agendado para o 
próximo domingo às 15 horas.

Esta foi a semana que o FCF assegurou ainda a passagem às meias finais da Taça da Liga, 
depois de ter derrotado o Paços de Ferreira em casa por uma bola a zero. O próximo embate 
é contra o Benffica, a 5 de Fevereiro, em Lisboa, em jogo marcado para as 15 horas. A segun-
da parte da classificativa joga-se a 12 de Fevereiro, com o apito inicial a acontecer á mesma 
hora. Nesta fase da competição mantêm-se ainda o Futebol Clube do Porto e o Académico 
de Viseu, que naturalmente se defrontam nos mesmos dias e horas. O primeiro jogo será em 
Viseu, e o segundo na cidade Invicta.

Entretanto, o clube infiorma que os novos cartões de sócio já podem ser levantados na loja 
do clube, e deixa claro que, nas bilheteiras do Estádio Municipal, não vai haver entrega de 
cartões nem renovação de quotas. 

Iniciativa no âmbito da Campanha de Natal 2019

ACIF entregou 
prémios do Concurso 
de Montras 

A Associação Comercial 
e Industrial de Vila Nova de 
Famalicão (ACIF) entregou, 
na passada sexta-feira, os 
prémios do Concurso “Mon-
tras de Natal” que promoveu 
durante a quadra natalícia. 
A cerimónia teve lugar na 
Casa Sede da instituição, e 
contou com a presença dos 
três premiados, bem como 
dos associados que oferece-
ram os prémios a concurso, 
para além do presidente da 
direção da ACIF, Fernando 
Xavier Ferreira. 

O primeiro prémio, um 
cruzeiro no Douro para duas pessoas, oferecido pela Agência de Viagens Valpitravel, teve 
como vencedor o associado Augustos Ourivesaria, enquanto o segundo prémio, um relógio 
da marca Tommy Hilfger, oferecido por Morais Joalheiros, coube ao associado Alda Perfu-
maria. Por fim, o terceiro prémio, uma peça de vestuário no valor de 50 euros, ficou em casa, 
uma vez que a montra classificada no terceiro lugar foi a do associado Paulo Gomes Moda, 
loja que oferecia precisamente o terceiro prémio.

Recorde-se que o Concurso “Montras de Natal” ACIF decorreu durante o mês de Dezem-
bro, sendo uma iniciativa inserida na Campanha de Natal 2019. O concurso decorreu nas 
redes sociais, e segundo a asociação consistia na execução de uma decoração da  montra 
ou das instalações, decoração essa alusiva ao tema do Natal. Era ainda suposto haver uma 
referência à ACIF, ou integrando a imagem da Campanha de Natal ACIF, fotografá-la e enviá-
-la para posterior publicação na respetiva página do Facebook da associação, com o hashtag 
#MontraNatalACIF2019.

O concurso foi aberto a todos os setores de atividade, do Comércio, à Indústria ou aos 
Serviços, e os vencedores foram encontrados adoptando para o efeito o indicador do maior 
número de “gostos”/”adoro” por fotografia a concurso. 
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O fundador da conhecida 
banda portuguesa dos anos 
80 “Repórter Estrábico”, 
António Olaio, é o protago-
nista da primeira exposição 
do ano da galeria municipal 
Ala da Frente. Depois de ter 

apresentado “Desterrado” na 
Bienal de Arte Contemporâ-
nea de Coimbra, em 2019, 
o artista plástico prepara-se 
agora para mostrar ao pú-
blico famalicense esta ins-
talação artística que junta, 

no mesmo espaço, pintura, 
vídeo e desenho.

A exposição será inau-
gurada a dia 8 de fevereiro, 
com a presença do artista, e 
estará patente na galeria de 
arte contemporânea famali-

cense até ao dia 22 de maio. 
A entrada é livre. 

Esta instalação dá conti-
nuidade ao trabalho desen-
volvido por António Olaio 
numa reflexão que iniciou 
em 2017 e que o levou a es-
tabelecer uma relação com 
a escultura “Desterrado” do 
Museu Soares dos Reis, no 
Porto. 

Para o curador da Ala da 
Frente, António Gonçalves, a 
exploração de várias “lingua-
gens e territórios criativos” 
nesta exposição reflete a 
abrangência do trabalho de 
António Olaio. “Nesta expo-
sição temos a presença da 
pintura, do vídeo e do dese-
nho, num possível equilíbrio 
que nos levará a questionar 
o espaço e a nossa presen-
ça nele, assim como a nossa 
relação com o entendimento 
da arte”, explica a propósito. 

“Expor num mesmo es-
paço diferentes suportes e 
linguagens é levar o obser-
vador a ajustar-se e a encon-
trar soluções de potencial 
equilíbrio, em resposta à 
instigação de desassosse-
go que António Olaio lança. 
Uma provocação que oscila 

entre linhas ténues e linhas 
de força bem expressa, que 
nos transferem uma unicida-
de ao trabalho desenvolvido 
por Olaio”, acrescenta. 

Recorde-se que António 
Olaio nasceu em 1963, em 
Sá da Bandeira, Angola, e 
vive em Coimbra. Com for-
mação em Pintura, é pro-
fessor no Departamento de 
Arquitectura da Faculdade 
de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra 
(UC), tendo apresentado, em 
2000, dissertação de Douto-
ramento, construída a partir 
da obra de Marcel Duchamp. 
É diretor do Colégio das Ar-

tes e investigador do Centro 
de Estudos Sociais da UC. 
As suas performances leva-
ram-no à música, tendo sido 
fundador do grupo Repórter 
Estrábico em 1986.

Refira-se ainda que a ex-
posição tem entrada livre e 
poderá ser visitada de terça 
a sexta-feira, das 10h00 às 
17h30 e aos fins-de-semana 
das 14h30 às 17h30. A gale-
ria de arte contemporânea 
Ala da Frente fica localizada 
no Palacete Barão da Trovis-
queira, na Rua Adriano Pinto 
Basto. 

Exposição patente de 8 de fevereiro a 22 de maio

António Olaio apresenta “Desterrado” 
na Galeria Ala de Frente 

Natação famalicense 
no 3.º lugar do pódio 
na Póvoa do Varzim 

O Clube Desportivo de Natação 
de Famalicão alcançou o tercei-
ro lugar da classificação geral no 
Torneio do Clube Naval Povoense, 
realizado na Póvoa de Varzim no 
passado sábado.

Para o treinador famalicense, 
Pedro Faia, “a natação de Fama-
licão está de parabéns, pois tem 
atletas excecionais que muito in-
vestem na modalidade, são compe-
tentes e estão comprometidos com 
a procura constante do rendimento 
desportivo”. Para o técnico, “com 
estes nadadores estará assegurada a manutenção dos elevados resultados desportivos 
que os nadadores têm conseguido trazer para Famalicão”.

A competição contoi com a participação de 13 atletas infantis, juvenis, juniores e senio-
res.
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Nasceu em Vila Nova de 
Famalicão e envolve actu-
almete cerca de 600 atletas 
na prática da modalidade. A 
Academia e Federação Alex 
Ruy Jistsu nasceu em Vila 
Nova de Famalicão, e já teve 
o mérito de mudar vidas. 
“Era um miúdo muito intro-
vertido e agora estou muito 
mais confiante e extrovertido 
e isso permitiu-me explorar 
outras coisas da vida para 
além dos computadores”. 
Este testemunho, de Miguel 
Azevedo, de 16 de idade, é 
apenas um dos vários que 
poderiam retratar o impacto 
que a prática tem na vivência 
de cada um.

Atento a esta realidade, o 
Roteiro pela Inovação de Vila 
Nova de Famalicão passou, 
na passada sexta-feira, por 
um treino da academia da 
Associação, com uma visi-
ta do presidente da Câmara 
Municipal, Paulo Cunha. O 
edil teve a oportunidade de 

ficar a conhecer uma cole-
tividade cheia de vitalidade 
que todos os anos, há já 
várias décadas, se serve de 
uma arte marcial com um 
estilo próprio da autoria do 
fundador e presidente da As-
sociação, para “aprenderem 
a serem educados, a respei-
tarem o outro, a fortalecerem 
o autocontrolo e confiança 
pessoal”.

Com uma vida ligada às 
artes marciais, o Mestre Ale-
xandre Carvalho construiu 
uma escola que já formou 
milhares de crianças e jo-
vens e já deu ao concelho 
umas largas centenas de 
medalhas, entre ouro, prata 
e bronze, conquistadas em 
campeonatos nacionais e 
internacionais de artes mar-
ciais.

Um aspeto importante, 
mas que o presidente da Câ-
mara Municipal desvaloriza 
em função dos ganhos implí-
cito na educação: “a educa-

ção não se cumpre só na es-
cola, no sentido formal e no 
tempo letivo, e há muitos ou-
tros momentos e instituições 
que podem contribuir para o 
fortalecimento desse projeto 
educativo e que fazem a Ci-
dade Educadora que quere-
mos para Famalicão. É o que 
acontece todo os dias nas 
academias Alex-Ryu-Jitsu, 
onde se dá um contributo li-
quido para capacitar e criar 
condições para que tenha-
mos melhores cidadãos em 
todas as direções. Um exce-
lente exemplo”.

A associação e federação 
Alex-Ryu-Jitsu tem vinte e 
oito academias (22 em Fa-
malicão, quatro noutros con-
celhos e duas fora do país – 
Suíça e Luxemburgo) e para 
além da formação semanal 
realiza várias atividades 
anualmente, campeonatos 
de âmbito regional e nacio-
nal, e os seus atletas parti-
cipam com frequência em 

vários campeonatos, de esti-
los semelhantes, por todo o 
país e no estrangeiro.  Estão 
filiados na federação interna-
cional, United States Karaté 
Association (U.S.K.A.), com 
sede nos Estados Unidos 
e em Madrid. Estão devida-

mente inscritos e reconheci-
dos pelo IPDJ e todos os ins-
trutores e mestres possuem 
a cédula de treinador, docu-
mento exigido por esta última 
entidade para poderem pro-
mover a prática desportiva. 

Para além do trabalho de 

academia, a federação é fre-
quentemente convidada para 
ministrar cursos de defesa 
pessoal às forças de segu-
rança, nomeadamente PSP, 
Policias Municipais, GNR e 
Guardas Prisionais. 

Depois de uma formação 
consistente de muitos anos, 
e o apoio de mestres inter-
nacionais em artes marciais, 
Alexandre Carvalho come-
çou a escrever, na década 
de 90 do século passado,  
a história da Associação de 
Artes Marciais de Vila Nova 
de Famalicão. Na actualida-
de, a associação é um proje-
to consolidado e mobilizador, 
que ultrapassa pessoas e 
fronteiras. 

Criada em Famalicão, dinamiza cerca de 6 centenas de crianças e jovens por ano

Associação Alex-Ryu-Jitsu: 
artes marciais são a  “arena” 
para a educação de crianças e jovens

União Desportiva Bairrense 
celebra renovação 
do parque desportivo 
no seu 43.º aniversário

Foi um dia memorável 
para a União Desportiva 
Bairrense. Para além de 
festejar o seu 43.ª aniversá-
rio, esta quinta-feira, dia 16, 
a coletividade de Gavião 
viu finalmente ser inaugura-
do o seu renovado parque 
desportivo. Uma prenda 
há muito desejada pela di-
reção, atletas e adeptos 
do clube, mas também por 
toda a comunidade gavien-
se. 

A intervenção, que con-
tou com um apoio munici-
pal no valor de 82 mil euros, 
implicou a realização de um conjunto de obras de melhoramento e valorização do recinto 
do clube, nomeadamente com a renovação do piso, vedações, iluminação e bancadas do 
polidesportivo.

Uma obra que deixa o presidente da União Desportiva Bairrense “muito orgulhoso” e 
grato por todo o apoio concedido quer pela Câmara Municipal, quer pelo executivo da Junta 
de Freguesia. “Estou muito contente, fomos todos incansáveis”, referiu Alberto Azevedo.

O Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão lembrou que “estes equi-
pamentos são fundamentais para criar atratividade” e elogiou o clube pela forma como 
soube renovar-se e como soube persistir e criar condições para que esta obra se realizas-
se. “Revitalizamos uma instituição com 43 anos de vida”, disse Paulo Cunha. 

Já o presidente da Junta de Freguesia de Gavião, António Emídio, realçou que não é só 
a União Desportiva Bairrense que sai a ganhar com a renovação do recinto, mas também 
toda a comunidade de Gavião. 

Recorde-se que atualmente a União Desportiva Bairrense conta com uma equipa de 
seniores nas competições concelhias organizadas pela AFSA – Associação de Futebol de 
Salão Amador de Famalicão. 

Academia é detentora de vários títulos nacionais e internacionais
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Rui Rio venceu a eleição 
para a liderança do PSD, 
mas em Vila Nova de Fama-
licão os militantes afectos à 
concelhia voltaram a preferir 
Luís Montenegro, que ven-
ceu com uma vantagem as-
sinalável de 671 votos.

De resto não era novida-
de a preferência do eleitora-
do famalicense por Monte-
negro, expressa também no 
apoio que o líder da conce-
lhia, Paulo Cunha, assumiu 
publicamente.

De acordo com a conce-
lhia social-democrata, que 
foi a votos como todas as 
outras no passado sábado, 
Montenegro obteve 949 vo-
tos, número que revela um 
crescimento face à primeira 
volta (mais 36), na qual tinha 
obtido 913 votos. Já Rui Rio, 

que na primeira volta tinha 
conquistado 265 votos, con-
segue à segunda 278 votos 
(mais 13).

Votos brancos foram sete 
(menos dois que na primeira 
volta), e nulos foram os mes-
mos três.

Rui Rio será empossado 
no próximo Congresso Na-
cional do PSD, que terá lugar 
em Viana do Castelo entre 7 
e 9 de Fevereiro.

Luís Montenegro perde 
para Rui Rio no país mas 
renova vitória em Famalicão

João Pinho de Almeida, 
candidato à liderança do 
CDS-PP, esteve em Braga 
a apresentar a moção de es-
tratégia global para o parti-
do, que vai defender no con-
gresso a realizar no próximo 
fim-de-semana na cidade de 
Aveiro. 

No encontro com os mili-
tantes, João Pinho de Almei-
da apresentou as razões da 
sua candidatura, que tem na 
base a defesa de ideias de 
sempre do CDS-PP. “A de-
fesa de políticas que sempre 
foram nossas como a defesa 
do mundo rural, da seguran-
ça de pessoas e bens, assu-
mir o combate à corrupção 
e dos valores que serviram 
de base à fundação do nos-
so partido, são a base des-
ta moção de estratégia que 
apresento ao Congresso, 
porque entendo que este é 
o caminho que devemos tri-
lhar”, dirigiu aos presentes, 
entre os quais se encontrava 
o militante famalicense Isa-
que Pinto, apoiante da sua 
candidatura.

O candidato à lideran-
ça do CDS-PP assume que 
a escolha dos militantes é 
importante para o futuro do 
partido e não esconde que o 
desafio é grande: “há muito 
trabalho a fazer e estamos 
conscientes disso. É também 
por isso que defendemos na 
nossa moção um trabalho de 

base e de proximidade com 
as concelhias e as distritais, 
e essa é uma das prioridades 
do que nos propomos fazer, 
convocando os militantes 
para a participação ativa no 
processo de auscultação, na 
reorganização e na mobiliza-
ção para o próximo combate 
eleitoral calendarizado, que 
são as autárquicas de 2021”.

João Pinho de Almeida 
salientou ainda a importân-
cia do distrito de Braga neste 
processo de escolha do futu-
ro do partido. “Pela atividade 
económica e social mas tam-
bém onde o partido, mesmo 
em momentos mais difíceis 
em termos de resultados 
eleitorais, manteve a repre-
sentatividade parlamentar, 
numa clara demonstração 
de que aqui as pessoas se 
reveem nas nossas propos-
tas e ideais políticos”, referiu 

a propósito, terminando com 
umn apelo ao envolvimen-
to de todos: “conto por isso 
que os delegados do distrito 
eleitos ao Congresso parti-
lhem das nossas ideias, se 
revejam nelas, e que todos 
possamos encetar este pro-
cesso de renovação da con-
fiança no partido”.

Recorde-se que o con-
gresso do CDS-PP decorre-
rá já neste fim de semana, a 
24 e 25 de janeiro, na cida-
de de Aveiro. Para além de 
João Pinho de Almeida são 
candidatos à liderança Filipe 
Lobo d’Ávila e Francisco Ro-
drigues dos Santos.

Candidato à liderança do CDS esteve em Braga

João Pinho de Almeida 
apostado em “defender 
as causas do CDS-PP”

JSD de Avidos e Lagoa entrega bens 
a famílias carenciadas

A Juventude Social Democrática (JSD) 
de Avidos e Lagoa realizou uma recolha de 
bens alimentares e roupa durante a quadra 
natalícia com o objetivo de ajudar as famí-
lias carenciadas das duas freguesias.

Assim, no passado sábado, procederam 
à entrega, de todos os bens recolhidos na 
União de Freguesias. Segundo o presidente 
do núcleo da “jota”, André Sousa, estas são 
iniciativas “que fazem todo o sentido reali-
zar junto da nossa população e no futuro a 
JSD vai querer repetir”.

A juventude partidária de Avidos e Lagoa aproveita para agradecer a todos que contri-
buiram para que esta iniciativa se realizasse e fosse “um sucesso”.

JP Famalicão n’ A Cimenteira 
do Louro

A Juventude Popular (JP) de Famalicão 
começa o ano de 2020 com mais uma jor-
nada do Roteiro Empresarial começado em 
Julho do ano passado, visitando A Cimen-
teira do Louro, que este mês comemora os 
seus 45 anos de existência.

Na visita liderara pelo administrador Di-
nis Silva, na unidade de Lousado, a JP pode 
constatar que esta empresa “é lider do mer-
cado no fabrico de produtos de betão”, su-
blinha em nota de imprensa, lembrando que  
a empresa emprega actualmente cerca de 
150 funcionários, tendo duas unidades fabris em Famalicão, uma no Louro e outra em 
Lousado, sendo que 50 por cento do volume das vendas são exportações. Esta empresa 
conta ainda com agenciamento comercial  em 38 países, dentro e fora da Europa, sendo a 
sua vantagem competitiva a especialização do betão técnico e a produção especializada. 

A Cimenteira foi a 28.ª empresa a receber um Certificado Ambiental em Portugal, “o que 
demonstra uma preocupação forte com o meio ambiente sendo que faz a reutilização de 
águas ( possui uma ETAR privada) óleos, aposta em energias renováveis, separação de 
resíduos, e todo o seu processo de fabrico é altamente sustentável”. reforça a JP, segundo 
a qual o futuro coloca no horizonte a Implementação de uma Certificação de Solidariedade 
Social.

O presidente da JP de Vila Nova de Famalicão, José Miguel Silva, felicita a adminstra-
ção da empresa por se assumir como mais um caso de “sucesso empresarial em Vila Nova 
de Famalicão”, considerando mesmo que “é um exemplo não só para o concelho ou para 
a região bem como para o país”.

Associação de Concertinas 
mantém tradição de Cantar os Reis

A Associação de Concertinas Monte de 
Santo André de Arnoso Santa Eulália man-
tém viva a tradição do Canto de Reis.

Cantadores com vozes afinadas e bem 
ensaiadas, acompanhados por tocadores 
de concertinas e outros instrumentos tí-
picos entoam temas tradicionais desta re-
gião, perpetuando este costume que aviva 
a memória de todos. Mais uma vez, as “rei-
sadas” dão o mote para animados convívios 
de famílias e amigos e aquecem os serões 
de muitos lares que abrem as suas portas 
para os receber.

Atlético Clube de Vale S. Martinho 
com 3 pódios 

O Atlético de Vale S. Martinho obteve 
três pódios no Campeonato Regional de 
Corta-Mato Longo, prova englobada no 
Campeonato do Norte, que decorreu no 
passado sábado em Barcelos. Sagrou-se 
campeã regional a  atleta Liliana Silva, e Rui 
Araújo e Nuno Ribeiro consagraram-se vi-
ce-campeões regionais em Juniores e Sub-
23 Masculinos, respectivamente.



A cerca de duas semanas 
das eleições (agendadas 
para 1 de Fevereiro), o can-
didato á liderança do Partido 
Socialista (PS), Eduardo Oli-
veira, promoveu uma reunião 
com militantes do Partido 
Socialista.

Após a apresentação 
pública da sua moção, Edu-
ardo Oliveira iniciou uma 
nova fase de contactos com 

militantes do PS, no passado 
sábado. Estes encontros, su-
blinha a candidatura em nota 
de imprensa, têm como ob-
jectivo “debater os aspetos 
essenciais da moção, nome-
adamente a construção  de 
um caminho coletivo para o 
PS Famalicão, em que todos 
devem e têm de ser protago-
nistas; e estabelecer linhas 
de ação política, envolvendo 

todos os militantes das diver-
sas freguesias, tornando-os 
parte ativa e fundamental 
do trabalho que, em termos 
estatutários, norteiam a sua 
candidatura a presidente da 
Comissão Política Concelhia 
de Famalicão, do PS”.

Eduardo Oliveira apre-
sentou-se aos militantes ddo 
partido com um compromis-
so centrado no “reforço da 
participação política de todos 
os militantes, valorizando e 
motivando os eleitos locais, 
através de um apoio perma-
nente ao trabalho político de 
proximidade que desenvol-
vem nas suas freguesias, em 
representação do PS”.

Entretanto, a candidatura 

adianta que a “mobilização 
e o entusiasmo da participa-
ção ativa, a determinação e 
o espírito construtivo de to-
dos os militantes, resultaram 
na apresentação de diversas 
propostas de ação e num 
debate profícuo, reiterando 
o trabalho de valorização do 
Partido Socialista que esta 
candidatura tem protagoni-
zado”.

Com “determinação, con-
victos da importância de 
uma mudança, para devolver 
a esperança aos militantes 
e simpatizantes do PS e, de 
igual forma, a todos os fa-
malicenses”, a candidatura 
de Eduardo Oliveira prome-
te continuar “a desenvolver 

o seu trabalho, a construir 
um caminho de credibilidade 
para o PS”.

Focado em “estar sempre 
junto das pessoas”, o cabeça 

de lista adianta que irá con-
tinuar a reunir com os mili-
tantes.
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Opinião, por 
Ana Marta Neves, Médica
Agressões a 
profissionais de saúde: 
uma realidade 
crescente

Nos últimos dias 
são várias as notí-
cias nos media sobre 
agressividade contra 
profissionais de saúde, 
nomeadamente mé-
dicos. Estes aconte-
cimentos exigem uma 
reflexão…O que motiva 
na verdade esta agres-
sividade por parte dos 
doentes? 

Por um lado, temos 
os médicos, cada vez 
mais desgastados com a carga laboral; por outro, os doen-
tes, que se vêem muitas vezes envoltos em longos tempos 
de espera para serem atendidos.

A meu ver, nem médico, nem doente têm culpa. Não 
que queira desculpar os atos de violência verbal e física 
infligidos aos profissionais de saúde, mas o burnout dos 
profissionais e os tempos de espera dos doentes pode-
riam ser evitados ou, pelo menos, amenizados. O médico 
faz o melhor com as condições que tem, muitas vezes não 
adoptando a melhor comunicação; e o doente, vulnerável 
pela doença e impotente perante o sistema, acaba por 
“descontar” no médico.

O burnout dos profissionais de saúde, intimamente re-
lacionado com a pressão a que são submetidos; o erro 
médico, assente no seu desgaste físico e psicológico, e 
na inevitabilidade da incerteza na medicina, particular-
mente a nível dos cuidados de saúde primários, onde mui-
tas decisões são baseadas na evidência; a existência de 
factores circunstanciais, nomeadamente a diversidade e 
fácil acessibilidade a fontes de informação, muitas vezes 
alvo de (des)informação, a ideia de que todos temos direi-
tos, esquecendo os deveres, a escassez de condições no 
atendimento, as burocracias…. todos estes factores po-
dem levar a essa agressividade.

A solução passa por melhorar as condições de trabalho 
dos profissionais de saúde, aumentando substancialmen-
te o seu número e tentando simplificar ao máximo o seu 
trabalho, por exemplo através do aperfeiçoamento e inte-
gração de aplicações e equipamentos informáticos. Dessa 
forma, reduzem-se os tempos de espera e aumentam-se 
os tempos de consulta, com subsequente melhoria da re-
lação médico-doente.

Passa certamente pela melhoria das capacidades 
comunicacionais dos médicos e pela maior literacia em 
saúde por parte da população, mas, acima de tudo, pela 
recuperação e valorização da profissão médica por parte 
de todos. Essa é a melhor forma de garantir a qualidade 
da medicina!

Eduardo Oliveira aposta no “reforço da participação 
política” e intensifica contacto com militantes

No âmbito do Projeto In-
ternacional PlaNET SOEN 
2.0, financiado pelo Progra-
ma Erasmus+ realizou-se, 
na passada quinta feira,um 
workshop sobre “Inovação e 
Sustentabilidade” na Escola 
Profissional Forave.

Este projeto tem como 
objetivo promover o empre-
endedorismo e empreende-
dorismo social nos jovens, 
dotando-os de competências 
úteis para o desenvolvimento 
dos seus próprios projetos.

A decorrer em Portugal 
numa parceria entre a As-
sociação YUPI e a Escola 
Profissional Forave, este 
projeto iniciou em 2019 com 
a promoção do Orçamento 
Participativo Escolar. Após 
um processo eleitoral na 
comunidade escolar, os três 
projetos mais votados foram 
implementados e acompa-
nhados num processo de 
mentoria por mentores de 

empresas locais. Também 
após o processo de imple-
mentação dos projetos, al-
guns jovens tiveram a opor-
tunidade de realizar estágios 
em empresas.

Na atual fase do projeto, 
que terminará em Junho de 
2020, contempla-se a rea-
lização de três formações 
internacionais.  Uma primei-
ra, já decorrida em Portugal 
sobre o tema de “Estrutura 
Financeira”, uma segunda 
realizada recentemente na 
Polónia sobre “Inovação e 
Sustentabilidade” e uma ter-
ceira que se realizará na Es-
lovénia sobre o tema “Marke-
ting”. Todas estas formações 
têm como intenção dotar 
jovens, professores e téc-
nicos da juventude de com-
petência úteis e importantes 
para o desenvolvimento de 
projetos. No sentido de mul-
tiplicar o conhecimento que 
os/as três jovens participan-

tes nas formações adquirem, 
surge num momento poste-
rior, em cada um dos países 
parceiros (Portugal, Polónia, 
Eslováquia e Eslovénia) um 
evento multiplicador, em que 
os/as jovens participantes na 
formação internacional facili-
tam um workshop de 4 horas 
aos seus colegas sobre os 
conteúdos aprendidos.

Neste último workshop, 

decorrido na passada quinta 
feira, as jovens alunas pude-
ram trabalhar com os seus 
colegas conceitos como 
inovação, sustentabilidade, 
criatividade e resolução de 
problemas, através de me-
todologias de educação não 
formal. 

Workshop desafiou alunos da Forave 
no tema “Inovação e Sustentabilidade” 

A Equipa Arciprestal de 
Catequese de Vila Nova de 
Famalicão, com a especial 
colaboração da Zona Pas-
toral de Joane, leva a efeito, 
no próximo sábado, mais um 
Encontro Arciprestal de Ca-
tequistas. Este encontro, que 
se realiza uma vez por ano, 
vai já na sua décima terceira 
edição, sendo que desta fei-
ta tem lugar na Igreja Nova 
de Antas, procurando “inter-
pelar os catequistas a con-
verter o seu coração e a sua 
vida a Cristo Jesus”, à seme-
lhança do apóstolo Paulo, 
cuja conversão a Igreja assi-
nala e celebra precisamente 
neste dia.

Trata-se de um momen-
to de formação, partilha e 
convívio, que pretende con-
gregar todos os catequistas 
do Arciprestado, subordina-
do ao tema “Vencidos pela 
Graça”, “em consonância 
com o testemunho evange-
lizador do apóstolo e com a 
temática que preside ao ano 
pastoral, a Esperança que 
somos chamados a semear 
de forma apaixonada e com-
prometida”.

O encontro inicia às 
14h00, com o acolhimento 
a todos os participantes, se-
guindo-se, às 14h30, um mo-
mento de oração e reflexão 
que introduzirá os catequis-

tas no espírito desta iniciati-
va. Depois disto, realizam-se 
duas conferências em que 
os catequistas serão convi-
dados a participar de forma 
rotativa. Estas serão condu-
zidas pelos dois oradores 
convidados, o Frei João Cos-
ta, sacerdote do Carmo, e 
Sérgio Pinto, leigo, catequis-
ta e mestre em Teologia Bí-
blica pela Universidade Gre-
goriana de Roma. Depois 
das conferências, segue-se 
um novo momento de oração 
que “enviará os catequistas 
em missão, para que sejam 
em cada comunidade teste-
munhas da Luz do Senhor 
Jesus”. O encontro termina 

com lanche e confraterniza-
ção, por volta das 17h30.

Para qualquer dúvida ou 
esclarecimento, os cate-
quistas podem contactar a 
Equipa Arciprestal através 
do e-mail catequesefamali-
cao@gmail.com.

Encontro Arciprestal de Catequistas realiza-se 
no próximo sábado
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Mais de três anos após a 
acusação do Ministério Pú-
blico (MP), o processo do 
desvio de dinheiro do Centro 
Social e Paroquial de S. Pe-
dro de Bairro ainda não che-
gou a julgamento. 

O despacho de acusação 
contra quatro ex-dirigentes e 
a actual directora da institui-
ção foi proferido no final de 
2016, mas a decisão instru-
tória acabou com a retirada 
desta última do rol dos argui-
dos, já em meados de 2018. 
O recurso do MP para a Re-
lação determinou a altera-
ção dessa primeira decisão, 
fazendo regressar a actual 
directora à condição de ar-
guida. A deliberação é do iní-
cio de 2019, e quase um ano 
volvido o processo continua 
sem chegar a julgamento. 

Já estiveram agendadas 
várias datas, desde Outu-

bro do ano passado, mas o 
arranque tem sido suces-
sivamente adiado, ora por 
força do impedimento dos 
advogados, ou por força da 
indisponibilidade dos juízes 
que compõem o colectivo 
nomeado para julgar o caso, 
envolvidos noutros proces-
sos já em curso. A nova data 
no horizonte é agora 17 de 
Março.

Os quatro arguidos são 
o ex-tesoureiro, acusado de 
um crime de peculato, um 
de branqueamento, dois de 
falsificação, e participação 
económica em negócio; a 
actual directora, acusada de 
um crime de peculato e outro 
de participação económica 
em negócios; e os três ele-
mentos da Assembleia Ge-
ral (presidente, secretário e 
tesoureiro), todos eles acu-
sados de um crime de falsi-

ficação.

Desvio de fundos 
terá debilitado 
saúde financeira 
da instituição

Em causa está o desvio 
de 1,7 milhões de euros por 
parte do ex-tesoureiro, ver-
ba que segundo a acusação 
terá desviado das contas 
da instituição para contas 
de empresas de que tinha a 
gerência, entre 2008 e 2011. 
Entretanto, e de acordo com 
o que consta do processo, já 
terá restituído à instituição 
uma verba próxima dos 400 
mil euros.

Já a directora, que ainda 
hoje permanece no cargo, é 
acusada de ter decidido, na 
qualidade que também tinha 
de presidente da direcção, e 

por isso em causa própria, a 
atribuição de um acréscimo 
remuneratório mensal da 
ordem dos 620 euros, con-
tabilisticamente classifica-
do como “horas”, a título de 
compensação pelo tempo 
que dedicava à instituição 
enquanto membro dos ór-
gãos sociais. De acordo com 
a acusação, esta é uma si-
tuação que está estatutaria-
mente proibida, uma vez que 
o exercício de cargos nos 
órgãos sociais deve ocorrer 
em regime de voluntariado. 
A remuneração terá sido 
recebida, segundo a acu-
sação, de Janeiro de 2010 
a Setembro de 2012. Para 
além disso, está acusada 
de ter contraído empréstimo 
bancário em nome da IPSS, 
hipotecando o património 
imobiliário desta.

Já os três membros da 

Assembleia Geral estão acu-
sados de um crime de falsifi-
cação. Em causa estão reu-
niões do órgão que nunca se 
terão realizado, nomeada-
mente, uma em que dão ple-
nos poderes à presidente da 
direcção para contratação 
do empréstimo com hipoteca 
(no valor de 300 mil euros), 
documento que em sede de 
inquérito e instrução todos 
dizem ter assinado “de cruz” 
por confiar no Tesoureiro. A 

acta desta sessão faz-se re-
ferência à comparência de 
27 associados, o que não 
terá acontecido.

O processo conta com 
mais de 30 testemunhas, 
que pontualmente foram 
convocadas e desconvoca-
das, desde Outubro do ano 
passado, altura em que foi 
agendado o início do julga-
mento.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Auditoria feita em 2009 levantou suspeitas. 
Ex-tesoureiro ter-se-á apropriado de 1,7 milhões de euros

Desvio no Centro Social de Bairro 
ainda não chegou a julgamento 
3 anos após acusação



VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
T3 em esmeriz com 

garagem para 4 carros 
Como novo. 120.000€

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDA-SE
Escritório 

e garagem no Ed.
 Domus III. Rua 

Conselheiro Santos 
Viegas, n.º 26.

TLM.: 961 206 822

VENDO
Antiguidades

TLM.: 961 699 265

ALUGO
T3 junto à cidade 

c/ vaga. 570€
TLM.: 914 904 464

ARRENDO
Terreno A206 

Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m². Bom preço.
TLM.: 914 904 464

ALUGO
T3 Covêlo c/ lugar p/ 

2 carros. Cozinha mobilada
 c/ placa e forno. 500€

TLM.: 914 904 464

ALUGA-SE
T3 c/ terraço. 

Centro da cidade. 600€.
TLM.: 914 904 464

PRECISA-SE
Funcionário c/ carta de condução 

c/ experiência na entrega 
e montagem de mobiliário domèstico. 

Enviar curriculum vitae para
 decoratimoveis@gmail.com

ALUGA-SE
Ideal para salão de estética 

c/ 44m2 casa de banho. 
Esmeriz-V.N.F. Bom preço!
TLM.: 925 073 876

PRECISA-SE
Funcionário para 
trabalhar no ramo 

automóvel 
(limpezas, montagem 

e desmontagem 
de veículos).

TLM.: 963 926 364

NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR A SUA ROUPA A FERRO? 
NÃO SE PREOCUPE MAIS, EU ESTOU AQUI PARA O/A AJUDAR. 

LIGUE: 969 257 802 

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDE-SE
Quintinha no Louro c/ casa em 

pedra. Vários anexos, poço. Dá p/ 
fazer eventos e alojamento local.
TLM.: 919 701 906

PRECISA-SE
Empregado/a 

de mesa 
e copa para 
restaurante 

nesta cidade.
TLM.: 917 529 676

SENHORA
Faz trabalhos domésticos, 
passa a ferro e limpezas.
TLM.: 910 044 603

ARRENDA-SE
Estabelecimento comercial 
em Calendário, conhecido

 por “Café Pinho”.
TLM.: 964 352 712

961 134 523

SENHORA
PASSA A FERRO
TLM.: 969 257 802
PRECISA-SE

Ajudante de cozinha c/ 
experiência p/ restaurante

 no centro da cidade.
TLM.: 916 401 643

DESAPARECEU 
EM LEMENHE

Agradece-se toda a informação
que nos ajude a encontrá-lo.

Contactos: 967 019 517 | 919 297 813

Cão de pelagem branca e preta

FAMALICÃO
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

FAMALICÃO
Jovem, corpo e 

rosto de boneca. 
Faço um convívio cheio

 de carícias e massagens.
 (Não atendo privado).

TLM.: 915 551 751

MAIS UMA SEMANA
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 22 horas.

15 Beijinhos.
TLM.: 911 977 202

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, adoro 
69, mi... Todas as posições

 nas calmas.
TLM.: 918 081 000

DOCE 
MULHER
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos e 
beijinhos.

Meiguinha, 
simpática. O 

natural delicioso. 
Atende nas

calmas.
 910 735 530

PORTUGUESA
24 anos, linda, 

meiguinha 
e safada em 
apartamento 

secreto, 
com acessórios.

TLM.: 910 824 869

PORTUGUESA
Peludinha, cheinha, deliciosa, 

loira, sexy e sensual. 
Pronta para te dar prazer. 

O natural.

TLM.: 917 392 262

FAMALICÃO
Travesty Aghata 1.º vez nova, 
21 aninho. 23x7 ativa/ passiva, 

oral natural, beijinho, lingua, 
botão rosa. Massagem.

TLM.: 925 069 830

1.ª VEZ
TRAVESTY NEGRA

Devassa leiteira, foto real, dote de ferro, XXL, rabo gulo-
so, O natural, linguados profundos, massagem, duche, 

leitinho, 24 horas.
TLM.: 910 676 919

CAVALHEIRO
Atende só senhoras 

carentes 
e necessitadas. Tudo ao 
pormenor e molhadinho. 

Também faço ao 
domicílio. Sinta-se feliz! 
TLM.: 914 805 481

1.ª VEZ 
TRAVESTY
Gulosa ativa/ passiva. 1.ª vez 
na cidade. Momentos quentes 
inesquéciveis comigo em um 

apartamento discreto. Completa 
c/ dote 21cm c/ leite farto, bom 

rabo desenhado. Te espero para 
uma boa foda.

TLM.: 916 378 341

1.ª VEZ
20 ANINHOS
Foto real, sem enganos somente 

até ao fim do mês. Sou meiguinha, 
O natural, espanholada, 69, mi...

 à vontade, acessórios, massagens 
cama/marquesa, nas calmas. 

Atendo em lingeri. Apart. privado. 
Venha-me experimentar.

TLM.: 911 977 165

PEQUENA 
CABRITINHA

Loira, sexy, 
oral natural 

e muitos beijinhos.
TLM.: 911 158 272

LINDA MORENA
Simpática, meiga, carinhosa, 

envolvente para convívio 
agradável nas calmas discreto 
e higiênico. Faço massagens. 
Venha-me conhecer e passar 
bons momentos. Satisfação 
garantida. Várias posições. 

Adoro 69 c/ acessórios. 
Completa.

TLM.: 912 108 341

21 ANINHOS
Loira, meiga, carinhosa. 

Tudo nas calminhas 
para momentos quentes, 

cheio de prazer. 
Convívio discreto para realizar 

as suas fantasias.
TLM.: 910 947 223

LENA
Super delicada, corpinho 

de sonho, meiga e safada. 
Faço deslocações a 

moteis, hoteis, festinhas, 
jantares e férias. Todos os 
dias. Venha desfrutar de 

momentos únicos.
TLM.: 915 104 229

1.ª VEZ
FAMALICÃO

Linda, jovem, 26 anos, 
meiguinha, O profundo, 69, mi...

 Faz todas as posições nas 
calmas. Apenas esta semana.

TLM.: 912 446 755

A ABALAR 
Gata sensual, querida e educada, 

como você jamais conheceu. 
Estilo namoradinha, marota 

c/ uma chupada jamais vista. 
Garanto bom sexo 

e boa companhia.Também casasis. 
Várias massagens+acessórios. 

TLM.: 963 073 534

RELAX RELAX RELAX RELAX




